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SOBERANOS DA I NG LATERRA 

Sua ?tiagcstado George V., acompanbado; da Rainha Alexandra passando revista nas tropas constituidu pelo penoal que esteve ao 
seu 1erviço oo Palacio Real. No segundo plano v~-se o heroico general Frene&, cm companhia de outros 0Hiciac1. 



l!soriptorios da rcdac9ão e admnistraçio 

d' "O E,pe/ho." 

li. Victoria Strcct, W. 

T<l<phonr- Victoria 4661 . 
1..ondrcs. 

Auignaturu. 

Annual ou (.?6 numeros) 

Serne.stre ou ( 13 nu meros) 

AOINCIAI. 

PARIS. 

.Bra1.il. Portua • L 

Ruo $ ooo J lo•> 

Rs. 5 $·>00 1 $50 

F. Mendes d'A lmdda, 47, ruc Viviennc. 

U t h a-
Alberto Rocha . no. Rua dos Douradorea. 

r er10-
Ma1&Jhlu à Moniz, L&rro dos Loyo1. 

M1a1.'ot-
Stowell Brothers, Rua Mar«hal Oeodoro, 

No. 7. 

Ptr~ (Bclcm)-
A. M. Freitas & Cia, Trav Campo• Salea, 22 
.. Alfacmha.'' Rua João Alfredo. 
Uvraria Universal ele Tavares Card0to. Rua 

João Allredo. 

l àt tulz. do 1\taranhio-
ADtonio Pereira Ram0t de Almeida A Ci.a. 

Cur~-
Crato. Rua do Commercio, 9, José do Carvalho 
Camocin. José Pedro de Carvalho. 
Casa Ribeiro. 

r a rah1ba do Norte-
SJm.io Patricio d e Almeida. Areia. 

Pcrn1 mbuco-
Eugenfo Nascimento & Cia, Livraria. 
Evaristo Maia. Rua dos Coelhos, 3. 
ManoeJ. N'Ofueira de Soura, Rua do Barão, 

da Victoria. 
João \VaHrcdo de Madeiros & Cia., (Librairie 

Françaue). Rua 1 do Março 9. 

lthlt-
]oaquim Ribeiro 4 Cia., Rua das Princei.u 

No. 2 . 

Vlc1or11-
tei~:':.boal Sciamarello. Rua ]eronymo Moo· 

RI• d• J1nclro-
Agencia Cosm<». Rua da A35embléa, No. 63. 
Ci'uhley. Rua do Ouvidor. 58. 

Sio Paul~ 
Cua. Vanorden 4: Cla, Livraria. 
C. Hildebrand & Cia (Casa Carra ux). Hua 15 do 

Novembro 40. 
Pedro S. Magalbã ... Rua da Quitanda 16. 

~.u~r:~o~d~1ti'v~aur~a~3!~~i~~1. 
Perio Alcg:r...._ 

Livraria Universal Carlos Ecben1qu •. 
A•cncia Co1mos. 
Livraria Americana. 
Fructuoso Fontoura, ,. , Praça da Alfandega, 

Rio Ortndc do Sul-
Albert C. Wood. S. Fco do Paula C.mo de Serra 
Uvn.rta Americana. Pinto 4 Caa. 
Meira E. Cia, Livrari:t. Commercial. 

CurUJh-

NOT AS 

O MAU tempo retardou o avanço na região 
banhada pelo rio Sommc, mas nt\o conse­
guiu modificar o plano de campanha dC>~ 

alhadas, magistralmente executado, de acoordn 
com o ~u traçado, como prova a no"'ª e estron 
dosa v1ctor1a annunciada pelo brilhante çom. 
mandante cm chefe das forças britannicas do 
oonuneote, Sir Douglas Haig. 

Quando os impcrios centracs, julgando que 
lhes seria J)Ossivel manter a oftens1vn cm tod.is 
~ vanguardas, decidir:..m con~ntrar o &cu prin· 
apal ataque contra a Jtumama, foi pttd1to que. 
se, nlt..'\n~m qualqutr succeaso nas hnhas do 
oncn~e. seria á<>me!'tc á custa de grandes perdas 
ri~ii!~:~çn e muito provavel, na vanguarda 

• P~e·~ já dizer que a (>!'oPhccia foi realizada. 
.\s v1ctona~ do e xe rcito Italiano succed<:ram·SC 

:Sec;:Oase f~[~~0:~~%1~~~~1r:vcl~~ :=~~ 
a.grada,·cl surpresa m~mo aos entendidos em 
as.~umptos mihtares, n ix:rteição e rapidez com 
que os planos estrategioos dos a lhados são 
exc-cutados. 

Não obstante. ter sido a Itaha a primeira a 
~irar partido do forçado prolongamento da~ 
tinhas austro-allcmãcs, as suas "º"'as victorias no 
avan('O, ultimamente constatado, ,;eram sur· 
prehender e an5pirar maior admnaçâo ao povo 
inglcz--eircu mstancia <aue honr os alliado" pela a 
habilidade e segredo com que. prepararam ~ 
seus planos. 

Outra. noticia que causou a maior impressão 

~ª~f~1~~: ~%1:::à~l~~~o~c'~!º,!~~~. golpe 

E.i;trs suc~:\....'05, sem du,ida importantes W>b o 
ponto de \tista material sllo igualme1\te de gmnd<> 
valor moraJ o psycholog:ico, J)()il't, como já foi 
affinnado, se tflcetuaram cm 1.0nas rntaito d1 .. tan~ 
~c~~~~!°it'lJ':ra onde o pubhco tinha .l sua 

~rtamentt ..cniram para confirnuu uma 
~erdad~ ha muito ptt' 1'\ta: que 1ie toma agora 
1mpo~:,ivel 4s potencia, ccntrnes fazer cxccp­
ciooa.I esforço cm qualquer da.'i suas vanguarda..;;, 
sem r.orrer graves risco!l de denota em muit.as 
out~~ 

Os hcroic.os esforços da Rumania, devidamente 
aprecia.dos. tambem demonstram a sua firmeza 
na lu~a que ha-de traur finalmente completa 
victona para os amados 

Ha muitas <l\avidas flObrc a autcnticidndc da 
rec.entc e aptt~oada cntre,ista com o marechal 
von lhndenbtJrgo e o chefe do estado m1iot 
allemólô. 

C.Onforroe Mr. Curtin, que tem rela.ta.do ultima. 
mente as suu expericn<"ias da viagem atrave1' 
da All<"manha, a entrevi .. ta ..:.e:·.;a ter sicfo e.c-npta 
conforme dadoK Jomecidos pe1as H.elações Ex· 
tcriorcs da Allemanha e dcpõis compctent.cmcnte 
aprovada pclo!t seus suppostos personai;f'ns. 

Se ~m foi, o "·alor e interesse do documento 
seria ainda maior, como (! faril de ima~nar, pois 
não só contem rts prova veis idcia<s "º m1litar, mas 
certamente as do cstadil\ta que o npoia. 

Em todo o caso. é um pro,·citoeo estudo da 
actualidade quo- t('m sido nnalisado con' cs1>ecia l 
attcntelo J>"'lO leâtor britnnnico. 

r Don~ pontos foram fl;\rticularmentc not.adcs 
aestu1.,ida pcrsi .. tcncia com que (\e:;piritc allcmão, 
despr~ndo a ttitu:ttfto da Au8t ria·Hungria. 
da Turquia e da Bulgari ... eontinlaa :-. n.ialhar para 
lazer r1re" ale-ur a absurda throna, de que a 
ln~laterra. está mantendo uma gtc.m de p.Jrt 
ton\'cnirncia. ;\ cus•a do sacrificio de \tidas dos 
alliados ; e ~ rMicula e farrO'ia preten('ão do 
imperador allem.l(o no principio do outomno de 
1914, detl3rando que a J;l i~rrn estaria acabada 
antes do fim (h mesma estação, ·' :mtcs das folhas 
cahirtn,." 
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DO DIA 
funda 1mpress.\o no espirita do publico, mas ta 1 
não aconteceu ; a confiança nn marinha bri· 
tannícn para manter a sua. segurança. (:. completa. 

)-:uma das melhores rcvi$tas semanaes da 
Inglaterra, um abalisado escriptor errou clnssi­
fica~do a ultima phase da campanha de sub· 
mannos, como a segunda. !\a primt1ra e 

:ro~ec1~eC:=n~1:' ~!~~~ b~~::~i:~pleta· 

Esta é a sua terceira aventura com a mesma 
arma, á qual certamente, cm occa.~1ào opportuna, 
está re.crvada a mesma sorte. 

Xa sua primeira . campanha, annunciada 
pessoalmente pelo almirante "'ºn T1rpiti: e pela 
doclnrn\'ÚO semi ~fficial , que a Grnn-Hretanha 
seria arruinado. no eraso de duo.:. semanas (isso 
ha_nntt m~) o mais importante katoquc co~· 
guau foa o de metter a pu1ue o Luv.tarua-<.nme 
a que se deve a actual potenca.l do exercito 
britar\nico e outras conscquencins aipda. res.cr· 
vadas. 

Entre a pr1mc1ra e a segunda. cam/>anha 
ho~avo um intervallo, dnndo occa';;i:lo ao prcs dente 
\\ dson para suppõr que a. diplomacia americana 
houve.a.e alcançado um triumpho. ma~ todo o 
m!_lndo sabia perfC1tamcnte o que tinha acontecido. 
Nao tardou, por~m. que a. Allemanha voltasse 
com redobrada ferocidade a.os_ ~us ata<j.ues 
manum~. logo que o.~ 'ubmannos debtruad~ 
tm~am Mdo ~uty..,tituidôe por outros de typo 
maior. 

Por algum tempo a ~i::unda campanha pro~· 
guiu no seu trabalho de destruição, mM os 
resultados foram progn'"'"·amente dím1numdo 
até qur a costa britan11kn ficou to talmente Hvre 
de pcngo. 

O que distlngue a pnmeitn e ô\ scgund;\ . da 

~~~~~-t~·~~:i~:s.:~~~~~~l\~<>;_;!~~l~l~ 
certos neutros para. dctennin"';dos ataques. 
Breve ficará patente se a histona da segunda 
camp..'\nhn se repetirá na terceira, 

Em tacs circumstancia,, grande sentimento 
existe a favor da Noruega, ex-põl'tta como tem 

~1~~~~nt:~ ;;,i~~"i: r::r.:~ 1:~u~m "~: 
belligerant6, co1u;crvando·&e entretanto. pela 
~ma situação de nação neutra, ampossiblhtada 
de vingar·sc, ou para melhor dizer dcfender.:,e. 

Como tradicional def~n'IOra dos direitos ma.ri. 
umos, a Inglaterra, num caso destes, só pode 
agir pelo seu poder naval. 

E' btJligerante e por conseguinte procura 
""ingar oa seus v1,.1nhos com as armas conforme 
lhe compete. 

lndubitavelment~. se nesta guerra estives.se 

:=deamn:re~ro~~"~f' ~:~:c~~"de "!~~~ 
com outros neutros pam suspender ou evitar o 
abuso do poder mnritimo <)UC temos presenciado 
llO:> uhimos doi .. annos. 

A marinha britnnnica não só representou o 

:f enbJ!l,!m~~c ~~llÓ ~!~~~f1,1<~m~r~r~n~~~e~ 
de uma potenoa <)Ut" !'ie dtt !iitr v1 .. mha e amiga 
daquella ndtâo. 

t>oderia uma situação -.cr mais eilranha ~b 

Co1n ~rto tatto. o marechal Hindenburgo 
cncobr{' o seu inl!lulto com cstravn~ante humor, 
dizendo que nem elle n esmo tem esperanto. de 
\'êr o fim da g•1crra. a não ser que viva até' 
cotT.pltta.r cem annos ! 

o ponto de vista de neutrahclade ? Lnttttanto. 
e~sa protecçào ~ Cran·Brttanha n~ _mar~ t 
geralmente aece1ta com a mesma md1ffcrcn~a 
que os frrozcs ataques maritimos ela. Allcmanha. 

J. Cardoso Roeha. Rua 15 de Nov•mbro. 

A' sua affirm:u;5o que a A1lem11nha não será 
"encid., tm trinta. annos pode~se da,r a animadora 

:SJ°:.!~ci~ :::tr~!!3~: p~!i'r~~~::.então 

~uanto i situação da Crccaa. conforme 
opinião de políticos e de jornalista!\, se dcdui 
que. se os alliados houvess('m decidido impôr. 
lhe medi<IM mais encrgica.1' do que a.' que foram 
a.d~ptada." para a !\ua segurança em Salonica, 
tcnam tido vigoroso npoio da. população mglu._'\ 00111-

Ale.ncutro Veisa.. Rua do Commercio. 

M.htu Otran (lhllo Horhonlt)­
Cua A.rthur Hau. 

a .. da Baliia. ao. 1t+. C. Pool&I No, ._ 

Os ac.ontecimentos da guerra. succedem.se 
com tanta rapidez que se toma difficil ao publico 
n"tel..os na memtma. Em de õpe:rar que as 
successlva.s e bem definidM phases da. campanha 
de submari~osall~rqilns tivessem occnsionado pro-

Pela que respeita i !iiituaç.llo politic:1 da Crcci~ 
i: claro que os pai~ alliadol nlo tecm o minimo 
desejo de perturb.i.r M relações existentes entr~ 
o ~nf. Veniielos e 011 seus antagonistas. 
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o 15 DE NOVE MBRO EM LONDRES 

n,-. Venuslau Braz, Presidente da Rtfmbliea <'/.., Rra: l. Or. Fmuoura Xa"itr, l~1inis:ro .. Pl1"ipt1lenciari'o do Braril, tm Londru. 

·- LEGA CÃO DO RECEPCAO NA 

ADATA auspícios..'\ e altamente promis!Ora 

~~e ~=~~ç~g~!mie5;!bLi~ a~~iv~r:::.ii~ 
nllo passou d~percebida nesta grande mctTopolc 
íngltL.l, embora, oo momento actual. clla d& 
&~"L\lho apenas a um pequeno numero de 
braz11c1ros. 

.. 

Mas po~co importa o numero, oom tan_to que 
a grand10S1dade da ideia não seja csquCC>da 

._Um punhado de braiileiros, vh-cndo longe, 
muito longe da Patria, porém, reunido â 90mbra 
do p.i.v1lh.i.o nacional, para commemotar a data 
ma"una de sua histona. o façtor morpbogentO 
do seu 1mmenso progresso, vale, pelo ardor de 
sua., crenças, pelo entbusiasmo de suas con· 
viet;c.\I.·"· pela hanno1\ia de seus idéacs, 1>eln. !6 
viv1~~im'1. no futuro do Brazit, e mesmo pela 
no!ttalg1a q\IC os approxim.à e irmana, tanto 
qual\ to u sra.odes lnlll.ifestações patrioticas q ue, 

Pt,,.flO dt o~0(4o allemtto. dts.lncido f"-141 
arliUuiriQ bril4nniea, '"ª Fr'O"(" · 

.. 
por certo, na mesma data tiveram lugar nas 
terras amadas que lhe foi berço. 

E assim o entendeu o nos!<> eminente com· 
patriota, ~xmo. Sr. Dr. Fontoura. Xavier. hon­
rado :\hnistro Plenipoteneiario do Brazil junto 
â S. ~fa.;estada Britannica. 

A alta comprehe.n;ão de seus deve~. que. 
r~plandesce nos esforços inet'"'"3ntes para 
clC\'3.r o nome do Brazil no ~nde paiz cm que 
clle o representa, con~indo, ptla au"-tcrid~de 
inataca.ve1 de suas aoç66, pelo ~tir:it) dr ~n 
scintillante talento e pela Rentileta inC"<C~clivcl 

~e~: :;an!~~thl~lu::a d: ~=~triac~~re~~: 
ceito da grande nação inc;'lcza, do M C..'\r"-ctcri~ti-

~~:u:f t~lin<:!i!~n~:'Lorfd~:~ularmente o nosso 

Quando em um homem, a inteirei<\ do cnractcr 
se allia ao ta lento. e a cultura se irmann. com a 
bondade, elle ê, sem contestaç._l\o, o eleito das 
sympathias de todos que tcem :.\ dltl.\ de gozar 
a sua preciosa conviveocia. 

E' i"lto que acontece com o Exmo Sr. Dr. 
Fontoura Xavier. preclaro Ministro do Brnzil 
em Londres. 

Prestigiado pelo governo do Bra•il. que lhe 
rrconhccc o merito de diplomata oonsumado. 
o que se verifica no exame de sua bnlhanti ...... 1ma 
c.an~ira ; altament«; estimado pelos ~cwcrnM 
junto aos quaes tem ttprcscntado o no-.~ ,_b ; 
rt«bido sempre oom demonstra('~ de maximo 

~=.~~e~~! e:;~~~ rc~::::i~f: ~~~r1l::~== 
e M elevados dotes de intcllil'encia culti\'adi,..,.ima, 
o Dr. Fontoura Xavier é, all·m e-li~. rxtrt•ma .. 
mente querido pelos seus patricios aqui r~i­
clcntcs, aos quaes elle acolhe fovarlnvelmcnte 
com uma captivante jovialidade, e que 8C sentem 
fortes pelo amparo que clle lhes dispenM, ungido 
sempre pelo seu indefesso patriotismo e n aun 
con\mun1cativa bondade. 

Foi, sem duvida, essa radio!...'\ forçn de 
attra~ão que íez accorrer â Legaçln do Orn7.i l 
cm Londres. além dos elementos officiaes e <101 
representantes do corpo d iplomatico, toda a 
pequena colonia bra.i:ileua desta grande cidade. 

Efi~tivamente, vimos no palacctt da l~S::\~lo 
o talentoso Dr. Gra("a Aranha~x-ministro 
plcntipotenciario do Brazil, que se acha a.ctual 
mente nesta cidade· o Dr. l~ae~ Tosta, honrado 
Delegado do tbesouro do Branl cm Londres~ 
0 digno sr. Consul Ah·es \Ticlra : o pcaoal do 
nosso Consulado ; varios officiatS da nossa 

BRAZIL 

marinha de guerra ; os rcdnctorcs desta folha 
e muitos outros patricios. 

Rodeado de S. Ex.ma família. e dos seus 
dignos e devotados secretara~ Drs. ~tello 
Franco. Octavio Fialho e Rangtl de C&tro--o 
Exmo. Sr. ~linistro do Bra.nl a todos recebia 
cordialmente oe-;se ambiente onde re!ulgem 
para nós, do modo o mai.s ~to, . u menores 
coisas que se relacionam com a Patna distante e 
tntensa.mente amada. 

E foi assim que se e:scoou o dia 15 de Novembro 

~~d':~~Ó C::iºI~~: da l~~~~ca 3:°/k~~!d~ 
\~ieira de :\Iello, oompfetou·sc, quasi duientos 
d~n~~~iroi~~ cSl\v~sn-rcri!~ victonn definitiva 

Ao E:xmo. Sr. Dr. Fontoura Xavier, a re­
dacção d' O ESPELHO renova as suas con­
gratulações. 

r,.opas canodt"-S!s aJlenrkndo ca,.;n' osamtrrlf 
aos feridln aJlemdU, pr11ioH1tf'OS1 
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Ctrimntria do jurtrmtnlo do novo Lord Mayor dt /.ot1drrs. Sfr William Diom tto G11ildhall. O Sicnal z it11/t'(Q o tx--Lord J\fayor Sir CharUs Wake~ld 

A LIBERALIDADE DA INGLATERRA 
01 t"fle:esddo em"'"" subq.ri/>(Jo pt>pulardois m1/1t,i,1 1 oitountos mil frarrc.os "ª"" as tiutn~ 1 oYphdos 
dos "'1dadas /ra,.urt1. O '"'· CarÜJs ll"akefilld, t't· l.crd .lfayor de 1.Andru, 111/rtia no snr. PaMÜJ 

Catt1bo1t, tHibaizadtw da Fran{a o p~duelo do Fr~1tâ1 ®>" 

E• EXTRAORDINARIA a generosidade dos 
ing1eics e a\'ulta cada dia mais a adm1raç!1o 
dos observadores rntcgros por este povo 

simples e digno <1uc, tcndo·se solidarisado com 
ama causa de immen~umv~l grandcz...'\, distribuc 
pelos seus alliados umo. parte consideravel de 
seus enormes recur!fOs. 

C.Om cffeito, a lnglattrra é incansavcl nas su:\S 
daYidas, no seu mer1torio movimento bemfaitjo 
em fa'\·or das vichmas de~ cruzada sacroS3.nta 
em que a hberdadt se trnpcnha contra a tyranma. 
e o direito luta va&orosamentc em faoe do 
despotismo. 

E assim tem &ido sempre desde os primeiros 
dias desta immenu guerra, sem par na historia. 
das nações, pois, quando a Allemanha na sua. 
furia sangi1innria invadia brutalmente a Bclgica, 
em agosto de 191,., a Inglaterra, ao mesmo 
tempo que, consciente do seu dever ante a cnor· 
midade do conflicto. protestava com as armM 
na mão, organitavt\ um admiravel serviço dt 
hospitalidade e de cannho para receber no wu 
seio os belgas que ia.m chegando aos milha"'1 
tocados pcb violtncia do ataque e a ferocidade 
tigrina dos soldado~ ao mando supremo du 
Kaiser ! 

E foi desse modo. extremamente bom e com· 
passivo, que o Htino Cnido acolheu cercn. de 
duzentos mil refugiados bc lga.s, dos q uaes 
oitenta mll ficMnm nn cidade de Londres. 

Pelo qtic dii rc,pcito :\ França. a Inglaterra 
repetiu com mui\o mais ardor o seu sublimo t 

caridoso monmento de 1870·1871. quando, 
oonservando·se ntutra em faoe da guerra franco· 
allemã enviava 1nuaanttmcote tteunos pam as 
,·ictima$ que o tmbate ia fazendo. 

Apenas entraram no conflicto actual a Servia e o 
Montentgro a lnglau·rra levou-lhes não somente 
a sua inilh1di,·el o;ohd:u1cdadc pelas armas. porlm, 
fez, de subito. t'spontnr no longinquo territorio 
dos dois heroico~ pai'ICS balkanicos,os esplendores 
de sua abunda.ntis!tima caridade, pela díst.i·i· 
buição de soccorro!J, organi.sação de hospitacs, 
a.os quaes accornam a~ moças inglczas, as nur.sts 
bcnemcrita't, avtdairi; de prc-!!.tar scNiços, rcligio~'\ 
me:nte ext.ttmadh no "iotu magnifico sentimento 
de solidariedade com m que soffrtm pela cauq 
da justiça 

Essas nurus htrot"-"\~. essas destcmida-. 
senhoras inglcia> <1ue culnunam por sua valentia 
e devotamento o atnhr humanitario e liberall!­
simo de seu paiz. tt-C'n\, não raro, por prcmio de 
suas qualidades excclsas, a metralha allemã, que, 
<:ahindo sobre os hottpitacs de sangue, dcsco· 
nhcce, pela brutalidade ignonüniosa de sua 
origem, a mage-stadr sagrada da Crui Vermelha 1 

Invadida a Polonia pelos exercitos raivoso~ de 
Hindenburg, a. lnglatcrra acudiu pre:ssurosa ao 
grito angustioso dOJ patricios de Sienkiewicu e o 
PoU.l day e '""rias outras demonstrações de 

sympathia pela dõr do povo polontz, levaram ás 
terras do antigo reino doi; J aggellons, a genero­
sidade iufatiga,·cl dos filhos d.i nobre Albion. 

A llumania entra de:,lcmeros{'mcntc J\O formi· 
<lavei conflicto e bate.se com o maximo denodo, 
porém, ~lakcnscn e Falkenhnyn com os seus me· 
thodos barbaros de guena, c:1t1e con,iste 1'10 bom­
ba.rdcio de tidades indrf("z.a, e no ataque pelos 
Zeppelins assassino ... ~1 J'lOpula.~·OCs tranquilla.s, 
constgucm fazer numerotlOll orphàos e ,;iJvas. 
mas a Inglaterra am ntá com a sua classiea 

Srt Wi'lliam Dunt1. o nouo Lord 1\fayor, 
agradecendo a tttlrtg" d1 '"'dicional cofre 

<;Onlendo a.s fosi,,,.,·as 

generosidade, e logo cm seguida uos primeiros 
brados elas victimas da cobardia gcrmanica. o 
Jluman•an day vem, pelas avultadas sommas 
recolhidas, minorar o soffrcr dos infolizes. 

E o que ~ mais bello em toda essa santissima 
cruzada de benefioencia ~ que a lnglaterra. ao 
mesmo tempo que trai para o f.gape de sua 

liberalidade os romaicos que s.to os ultamos a 
chegar, nlo se esquece um momento d<»t belgas 
que foram oi; primeiros carinhosamente oon­
vidados. 

A bcnçoa<.la seja a Inglaterra. 
Trata-se agora da. sua ultimo. e magnifica 

dad1va. Elia se encaminha para a 1:-raoça, 
para a terra de luz deslumbradora, hoje estttita­
mcnte irmanada com o Reino l'nido ~la dbr, 
pt:lo unguc, pela mesma religião de incontrasta'\·el 
ch·i"mo. pelos mesmos impulsos do e:.tupcnda 
coragem. pelas abnegações que idenb6cam os 
dolS grandes paizes. pelos exemplos eternos e 
subhmcs que os approximam no campo da peleja, 
pelas ideias que os vinculam, pelas a.spirações 
quo os unificam, pelos enthusiasmos que os 
abratam e os ungem e os aleandoram, fazendo· 
os voar unidos, nas mesmas azas rortcs-vélas 
enormes que arrebatam o mundo pnra as fórmas 
super10rcs da justiça. 

O snr. Carlos Wakcficld. •~·Lord ~1ayor de 
Londl"Ct. foi. na qualidade de th~urt:iro, o 
portador da importante somma de dois nulluJies 
e oito"mos mrl /ro"cos, rcunicb no Frt"c4 doy 
em f;wor das vi.ivas e orphã~ dos soldados 
franct~~. Nas vesperas de tCrn\lnar as suas 
func(ÕCS de Lord :\tayor, o snr. Carlos \\fakeficld 
dirigiu-~c á embaixada da França o entregou ao 
snr. Paulo Cambon. eminente representante da 
grande Hcpublica, um saque da quantfa de que 
so trata, que foi recolhida em Lonctrcs e em todas 
M outras cidades do Reino-Unido. Logo depois 
da 1ua visita â embaixada da França., o snr 
Carlos \\'akefie:Jd recebia em .\laMsion Hou.u um 
1omahsta ao qual íe:i as seguintes declarações 
" Nada me poderia causar maior alcgn~ que 
ttrminar o meu anno de funcç6el. prntando á 
França esta nova e sincem homenagem.." 

" Foi na Citr que a Entente encontrou os seus 
primeiros e mais ardentes pa.rtidnrios; aqui fot 
n no!\sa alliança acolhida com a mais profunda 
&.'\tisfação e agora que essa nlliançn está scllada 
no'!I campos de batalha pelo sangue de nossos 
soldado$, nenhuma coisa existe que po!!l!!la amea~ 
çal • •• 

Effcctwamente. a amisade que hga a França 
e a Inglaterra é boje indlssoluvtl. 

O mundo precisa para a sua 1xu e o seu pro­
gresw dt'\Sa fortissima e mata.cavei nlhanta 
entre ª' duas valorosas nações occ1dtntacs. pois, 
ê â sombra immensa de sua. forç:~ que a justiça 
poderá ampliar o seu dominio, consciente de seu 
poder civilisa.dor, e~ religião inviol~~·el do direito 
se infiltrl\tâ inc;c:ssa1ttemente no espira to dos povos. 
considerada. crllfim. como o recurso decisi"o na 
inst..tncia supreina, quando os odios e as ambições 
que rcs1dtm na alma gcrmanica, quiztrcm per· 
turbar de novo a marcha ascencional da humani-
dade. S>""PA'°""' .1ta1al"4et 
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PRESTITO DO LORD MAYOR DE LONDRES 

A cam.u.\gem de gala do Lord Mayor. no prestito desfilando pelas ruas de Londres no dia da sua po~e A carruagtm ' guiada pdo famoso 
cocheiro. Mr. \Vnaht. com a sua luxuosa hbré, que tantos Lords Mayori tem conduz.ado à "Mau11on Housc." 
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1- " Tommies " á volta de uma fogueira durante o intenso frio. 2-Atrni das linhas de fogo. Tomando uma refeição. 

RESPOSTA DE MR. ASQUITH AO BRINDE DO 
LORD MA YOR DE LONDRES 

"NÃO SE FARÁ PAZ SEPA RADA" 

D ISSESTES, meu Lord Mayor, que este/) 
o nono dos succe&Slvos annos em q ue 
foi meu dever o privilegio responder a esto 

brinde no Cuildhall. 
Pelo que me recorda, em todas essas occasiõcs 

houve espcciaes e exccpcionaes razões para 
anc.icdadc. ou, pelo menos, dcsinquieiação 
domestica ou externa. Ltmbro-me. ba aJguns 
aonos, haver acclamado ex.mo prematura e, 
conforme os factos tttm provado, mal fundada 
satisfação, o tnumpho do chamado movunento 
dos jo,·ens turcos, durante a ~pionagem e 
saDJTenta tyranma de Abdul-Ha.rrud. 

?\essa occasião csta\'amos esperançados da 
regeneração do intpcno Ottomano pela sua 

foia":1i~al~~ f;~:f:.~3ás. 1~8cr~,i~88qa:e ~~r~á~: 
;e~~~~ie~~:~os •~nii~ ªna coÊt~~~~~o on~~ 
e~ povo foi sempre um estranho e intruso 
(Acelamaçõcs) que o turcoalli existe simplesmente 

i::~llle ~::~~u: ~,~~~nk~'riente do 
Pttmitti dar.vos um t"xcmplo bastante tragico. 

Entre as raças cscr&\1\Sadas. a que mais tem 
eoffndo pelo domanK> doe ottomanos ê a dos 
armenios. cujos constantes massacres durante os 
ultam.os dois annos horror1.sa.ram todo o mundo 
c.ivthsado e chr1stão. 

?\a nossa propria na~ão, na Russia e. creio 
que mais ainda nos Estados Unidos da Amcrica, 
os inacreditaveis sotTr1mentos desse povo pro· 
duiiran\ profunda &)rmpathia, tendo sido nos 
trcs paiz.es obtida_ avultadas sommas para 
auxilio e sua re-patru\~Ao no futuro. 

ta~~fr~S:d~1~~P~~ 0a s:~"~s1c!-~s~1~t 
\'endo que depois da guerra seja permittida 
uma tta de liberdade e ttckmpção para ~ 
antigo po"o (Aeelam~õcs). 

Mas a All<manha., Knhora da Turquia, que 
com um simples ac:cno podia ter parado os golpes 
e, se desejasse. C\'Uado esta organisada cam· 
panba de cnmes e massacres contra um povo 
chnstão, conservou~se anscns1vel contemplando-

~~d\~~r~f J~· S:~ r:!~~:~~~~o ~~~0sa~meo:~ 
emplo coroprO\lativo ~o que quer dizer uma 
Turquia germanis..'\dn. 

Tambem me lembro ba\'C:r pronunciado neste 
Hall, como COD\'idado de um dos \'OSSOS predeces· 
sores, um protestoafa"ordalei pubb<:a.da Europa 
contra o não autborai.ado nem sanccionado 

~~~~~t!:.H1!~,!~d:: p:o~:~~~= 
e Herzego ... ~ina .. ~ aconttt1me:ntos já ptr­
tencem á H1stona do paaado : mas, porquanto 
não previssemos nem o po<hamos prc\'er então. 
vieram ajudar os nossos inimigos, de certa 
manetra, a preparar e a amadurecer o fruto do 
mal, que hoje estâ affiligmdo a Europa, e que 
ameaça, se não lntcrv1rntos coro successo, a 
banca rota da civilisaçl'lo. 

m~~~tªnf~c~er~~}~~ ~0n~~~· cf~~~ 
perturbações .ºº propr.io paiz. Eram sl·rias, 
graves ; dividiram partidos e, Je,·antaram pro-. 
fundas animosidades entre n6s. mas, embora 

AS MANOBRAS ALLEMÃES 

irnport..'\nles-inglczes nunca brigam por ninharias 
--estão hoje todas extincta.s, enterradas. qut\Si 
eiquccidas sob a intensa prcss.íio do maior 
neoutccimento da nossa bistorin. 

A SITUAÇÃv MILllAR 

Não vou tentar esta noite um e1tudo da 
situação naval e militar. A n~ bquadra de 
que o meu honrado amigo e colltga 'agamente 
íak>u. Km pompa. mas \•ig1lante, mant<m um 
c.1rçulo de forro cada vez: maa apertado nas 
entradas dos portos do imm1go, impedindo 
tambtm o seu abastecimento, te atha pn:.mpta, 
mau~ do que prompta, pnra qul\ndo a oppor· 
tmudade se offerecer, oom cllc njublar contas no 
alto mar (Acclamações). 

Os no!>SOS valentes excrcitos a q ue Lord 
Frcnch se referiu, nos diflerenlcs campos de 
acção, nunca mostraram mais salientcntente 
o dever de manter, inspirar e legar as mais 
honrosas tradições do seu passado, e especial· 
mente nesta ~gantcsca luta do Sontmc, C<.om os 
seus feitos diarios e anolvida,·c-is c>.:cmplos de 
htrou.1no indi"idual e oollcctwo, sempre ga· 
nhando e nunca recuando uma polkt?:ada de 
ttrr-tno. Em SaJonica, no Egypto, na "Mesopo.­
u.mia e na Africa oriental, longe como estão da 
\'IMa de seus compatriotas o seu rttord l: sempre 
o mt'ltmo. 

E a respeito dos nossos allindos? A França 
C&lh lutando bombro a hombro et;mnosco no 
Sommc. e conforme já nos íoi lembrado esta 
noite, no deeorrcr de pouco mais de duas semanas. 
destruiu todos os succcssos de oito meses dos 
prodif:iosos e caros ataq\ICS do inhnigo diante 
de Verdun (Acclama('ôes). 

A ltalia está firme e sc~um da victoria 
ª"ªn~ando sobre Tri~te. A Hu&!Ja mantem 
com maltera,·el energia e ''alor a i,ua oolossal 
ta.rela. O Japão jã consogu1u grandes 'antagcns 
e e~tA fortemente apolando o ct.lorç~ oom­
mum. C<lm fornecimentos e outros auxalios. 

Permuta-me que me associe 4.s expressões do 
tmba1xador francez, c.om rela~ão ao nos.-;o ultimo 
alliado-a Rumania, a quem rendemos especial 

~~~\td\~a d~!:;:~~o t:.1nªzd':'~!b\~~e~1(A~~~:: 
çõcs). Os scrvios estão reprc.M.'ntando uma 
parte digna e nunca demonstraram mais hon· 
rosamcnte as invench·eis qunhdndcs da sua 
raça. Por~ugal. o nosso mais antigo alliado, 
ttm c.ontr1buido com o seu qumhão para a 
ca.usa. commum. 

OS ALUADOS E A CRECIA 
Quanto a outra n~ão-a Ctteia-lalo com 

np<ranças (risos) e deseja'"' poder !alar com 
oonfianç~ C.Omo todo o mundo sabe, tanto nós 
wmo a nossa alliada a Françn. não fomos a 
Salonica. na qualidade de invbOttS ou intrusos. 
Fomos allí com o consen timento do governo 
grego e como amigos, tanto da Servia oomo da 
Grccia. Não temos, nem nunca tivemos desa­
\'cnça.s, ao contrario, nutrimos uma sincera e 
t radicional amisade pela Crecia. como um dos 
r.gdcrts garantid >rcs da sua indepcndcncia e 

e1,~~a::~ ío~Ji~~i:d! na ":ilad~d!11Afic:f: 

e S..'\lval-a das calamidades de lutas intestinas. 

~t~~:q~~ ~~e c~~~cet1:r ~dk!~idt~~l!ãÂ~~~f~; 
alliados, foram dictadas simplesmente pela 
necessidade de evitar que Athena$ ficas.se. ou 
melhor dirti, continuasse a ser o foco e centro da 
propaganda e intriga allemães (Accinm~ões). 

Digo francamente, que nada arro,eita dis­
cuur este a.ssumpto (acciama\lH)- ~pito, 
sinceramente, que por parte do go,emo de S. 

!!tu~~~ª~;and~m~~gre:: :,ra~!:11:k:. 
(acclama.<,tea) ellc DGS ~gurcu e acrtd1tamcs 
por ec.mpleto na !tua paJana. que <-~ r.eus 
esforços e a suo. organisaçào não tem fim anti­
dyn~t1co. O 5CU governo, creio eu, tt m C<. mo 

~:~~mª~~~a "~~~~e 1~\~nam~n~;~Ó d~elib:r(f:d~º~ 
no pro$re&.~ivo dcscn\lolvimento, obdeccndo ao 
principio de indepcndencia e dn liberdade das 
CQmmunidndcs da. Europa or'iental. 

hto 1:. acuna de tudo uma guerra, poderei 
m~mo d11tr, em primeiro logar, uma guerra 
para a eman<-1paç-ào dos pequenos esta.dos. 

C.Omo poderia a Crecia em tal confbcto ficar 
de lado 1 

O hnt dot alhados. de todas as nações que como 

~~~ po~:c~s ~=~ji~ é i:;:e1u 4~o.~~ 
ma.nunhamos ao tempo: de Sr. Ven1ielos, 
quando seu primeiro nunistro e ao cntraru\os 
em Salonica. 

Foi o povo hcllcnico o primeiro da Europa 
que inOnmmou o facho da liberdade e poz 
termo ao morticinio provocado pelo barbarh;mo 
e a tyrnnnia. do o~ente. Barbari~nto e tyranma 
são os ~ula.rts anim.igos do que ha de melhor 
na humanidade, quer tenham vindo do onentc 
ou do occide-nte, se apresentado dcstmudos 
e dcscobertoe como outr'ora, ou d~farç-ados 
e envoltos ((.mo.agora num manto de Kultur. 

Possa a Crecia de flO\'O inftammac o antigo 
facho e nt~trar-se djgna do seu 1mmortal 
po.ssado. (Calorosas aeelamaçóes). 

Perrn1tt1-me antes de terminar, dizer algumas 
palavras &obre o aspccto geral da situa('llo. Os 
nossos inimigos, c.omo Lord Frcnch obstrvou, 
são grandes orgnnisadôrcs e excellentes com· 
batentes no terreno da guerra, mns s."lo igual­
mente, nllo direi babeis, mas incançavds traba· 
lhadores numa espbera bem diflett~\te- a da 
propaganda. Nessa espbera muito importante 
para os seus fins, "isam um duplo alvo ; 6rpa.rar 
os aHiadol e. se poderem. captar para si propno 
a optndlo dos neutros. 

A PROPAGA NDA ALLEMÃ 
Permitti-me que trate primeiro ligeiramC'nte 

do segundo ponto. Suggere-se cm pam:s 
neutros q ue nós os alliados. temos a sinistra in­
ten~!\o depois da guerra terminar, de umrmo· 
nos contm ellcs, erguendo uma impcnctravel 
barreira ao seu OOlllDtercio. Isto 6 uma 
phantasia lnftrntil pojs, se fosse verdade, queria 
dizer 9uc csta\'amos todos trabalhando pti.ra 
um su1cidio cconomico. 

Dcvcrla ser desnccessario affirmar, mas pucce· 
me aoc.rtado faz.el-o. dedarando que. quando 

l 



l 
1 

o 1:~PELHO 18 r1~ '\O\T\lllRO Hllll 295 

1-0ffieiaes allcmtlct capturados pelos canadianos no Somme .!-Alguns prisioneiros allemães na ~ua chegada a Soutbampton 

~11~~~~~ s~r ~~~i\~ii1 ~:~:o~ nfii:~los~~\ :·~~~ 
de vista de seus proprios inttl'c~cs, <1ue estabcle· 
cer e niantcr as mais intimatt relaçõrs mdustriat-S 
e financeiras çc.m as fúttncias neutras. O 

~rlc~:~c~~e p!:~~~f~~!~~!; :~~:jm~~ 
tm cada rafa tellig~rante a fa,(;r de uma fU 
~ra.rada, difftnnto argum< ntu ~o aprcstn· 
tado.:;, < ro dl,·ersc.s log:ares 

Aqui na Cran·Ert:tanha, r<>r cxtrop!o, foi 
insinuado que a Allcmanha t:tta,-a djsrosta :\ 
rhtabclccer a indcçendcncia da Crccia e a dar· 
l he oompensação, e que &obre e~sa base uma 
pat. ra:toa\'el _poderia ser ac«iln de accordo com 
o 'ª~"' btllf mvo1vendo a Gran~nretanha; que 
Cl;\amos sendo arrastados pelos rlOOSOS alliados 
na continuação da g\1err;:~ C< m o propo~ito de 
rtaln~ar cspeciaes asp1ra~(i(-~. d1,:amos da França, 
da Hussia ou da ltaha que c.lm:clamcnt.e nada 
nos a1fect.am ou mt.erc~..;am Preciso declarar, 
de passagem. que e-.tamo1t igualmente com· 
prometbdos para a recon:.u1u1\ioe mdependencia 
<la : en·-ia e pelo que me con ... t.t, nt"nhuma propa· 

f~~~ll~t!,~aqu~f,~~u :'(C:~~~ ºq~~~·~~~ 
w1sa neste senhdo. (Acclam.açUb1 
~ejo, porém, declarar por pMtc do govenl.o 

da. Gran.urctanha, sem ht>iutac;lo ou reserva, 
que os alliados estão lutando por uma causa 
eonunuin, que para os Ílfül da guerra os seus 
inlere"5Cs );ólO os no~s~. como acreditamos que 
OIJ n~sos s:.lo os delles ; que a vk1oria que salva· 
RUârdará todos ~. no nol)'."'4.) JUtto, a condição 
e"M.'nual dumas pai duradoira. (..\cclao\açõe<;.l 

FALSIDADES NA RUS<IA 
1'os paizes alliados e tah:u particularmente 

na Russia. o mctbodo do propagand~ta aJlem.ào 
l' JUMÃIDente o invcr.;o. Alh ~DlC>cl representa· 
do:,. wmo uma potencia anc'°""" por contmuar a 
guerra e evitar a po:..)1b1hdadc de uma pa1: 
~eparada ou rollectiva. 

Somos accusados de emprc~tar dmhciro ao:i. 
alliados cm condições de u•rnrados. tirar um 
lucro colossal das nt mtiçOes e outro$ artigos que 
lhes fornecemos, assim como dos transporte~ 
maritimos de que nos e11c.'\rl'("gam~ ; adotarmos 
o trad1etonal p3pcl que Napolclo nos attribuiu. 
ha cem am~os ; " uma na(âo de mercadores e 
loJl!ilas ··~xplorando sem ~rupulo ou limith 
()S nQ.'-~ irmãos de anruu ~'d1fficil imaginar· 
mos aqui, que i~ seja con~iderado plausivel ou 
me-o.mo uma hypothhil" ft'3hiavet quando temo~ 
t~lo '·crdadeira c.ompre-hen~ e ~obmos <~ 
que nos .atlecta~ dia a dia, a revolução da nossa 

:~~~11: ~~~:.rb~;:1~~ ~,~:=·~~º~~.~=s:~r:~: 
~~<\.~º~~\ fantl~ti;~~~ ;,~:~[;d~l~~1~u~~~~:: 
vidns. esperanças aioda mal des1brochadas ou 
em flOr, o incessante e tnstc escoamento das 
n~ reservas cheias de ammo. e vigor. Quem 
terá mais razão do que nós para desejar e ; ezar 
pela paz? 

P:u:, sim; mas unicamente tob uma condição 
-que a (tUel'Ta rom os ..,.us dt"pt-rd1cios e sacri· 
fie.to-... O!> menarra,·ci~ sottnm<-ntoa, KUS glo~ 
e moh-1da,·eis exemplo. de- wragtm e desin· 
ttfi"MIC proprio não tenha sido em ,-ão (.\cclama· 
çõe<) 

sc~~~(A::~~~!r de que não haverá paz 

cn?ª;!:~~ ~~e~m0 d~~~~t~~~"~oª e~~b~~~ 
de modo algum. a minha convicção de que a luta 
provará al\tCS disso t.odo11 os !\OSSOS recursos. as 
n08SaS immensas reservas de paciencia e resolução 
...quando chegar esse dla. dcvcrâ ser de tal ordem. 

e icr umu bl\~ tilo firme, (JttC l'CpttM'nle a Mgu· 
rança do fraco, as liberdades da ln1re;\n e goranta 
um futuro livre para o mundo (Acc amaçecs) 

MR. H~RBERT SAMUEL. M.P., BRINDA 
AOS "NOSSOS ALLIADOS" 

D EPOIS de bav-er sido feita a taudação ao 
.a N:t1. (abe < m seguida a h<. nra de 
• um bnnde que todo.~ '\(a applaud1rc1.3 

(AcclamaçGc~:. 
A grande aHiança é a maior cc mbin:L\àU tntrt 

naçõtt que cm qualquer epcca a 1 h:-.torm con". 
tatou. l>cz útadc.s comendo dcntio de ~uab 
fronte1m:J 9úo mJllhêts de pt:.."'< n~ - nu .. tadc úi. 

po~~:~\·~~~10p:~~ri~º·srandeia J'<duc18 m<dir a 

i~~ 1~t8r~!. ~~e:~~f~ :•~::~~ r!1~.irl~1~,~~~1~~~1~ 
tar, t<m "e t<mcr muitos. 

DO r·~t:. ~~f~~~a q~!lc:;::~ e e-~~~ ~~~~= 
ccmbinaçlo de alhados. lncluc todt-l'I ~ ~ta· 
dos latul<>:t da Europa. excc-pto um A'sua 
frtntc t'"ll~ a França {acclama\ónl hoJt', cc mo 
"cmprc, o centro dos grandb 1d{ at' e de forte 

e~~("~~u~~bo~~t;~~itdsi~~~cto emb.'\1~oulor, tonhct~ 
perfeitamente quão proíunda /: a adnura.,Jo 
existente ne~te p::Liz pela incxccd1\c:l valentia 
do exercito _da !,.rança (acclamaçõcs) e pela 
esplenchda efhcacia da sua organi'i.l"l~!io dl' gul'rra. 

Dc5>o1s de uma prolongada e renhida luta. 
pa. ... ~ando por momentos de grande anciccfadc 
1ah-e1 nllo 'CJa fóra de propoMto dar agc-ra º"' 
paraben~ ao embaixador francei, pelo <1ue "'<­
pode chamar a certa e gloriosa '\'lCtoria de \'erdun 
1 • .\cclam.&ç~l 

.\ haha. a terulf'a gra.ndedcmocrac1adtõf:Ste. 

~::!l~nt1101ft~~~~:~. pe!o f:n::.u~~~~,~~t::~lot .. ~~ 
combatendo outra "' CZ pela liberdade de 8eu ... 
propno8 hlhos sob o jugo e!itra1~e1ro, a~un wmo 
~~~l~~~a~Ôc~~unum-as liber ades d~ Eutopa. 

0 A TAQUE Á RUMANIA 

Xe:,te_ momento as nossas symp."\lhm ..... clirig('m· 
-.e- e!<i.1x-c;1almentc para a Rumama (;u:c.:lama\ÕC:!<i ·, 
ah-o de um violento, vingatn·u t cont-t·1\trdd<> 
ataque. ~lo que tem o di~1to de pt-dir t't1C"rgu.:o 
apc.no 3. tod<» os aUiados • o ~'~ 01mplamcn1<· 
r«:cbtndo C\cclamações). 

Gf;\\a:t a n:,.c apoio e aind.'\ m~h ao '·alor 
de -.eu-e propnos ~Ida~. o .ataque, c:mbor~l 
ainda nlo n·ncido, parece ter Mdo wm aucc.é~ 
parnh"ado. 

Portugal, fiel á s\la velha alliança com t\ Gran· 
Bretnnha (acclam.ações} tem-se mo:tlrado antioso. 
para dc~mix:nbar a sua p.'\rle no confticto 
mundinl. Tem prestado valiotiOS !7t'rviços á 
cati:ta comm\lm na Africa, e podcmus ter tSPÇ· 
ranças de que ainda ha-de prefitnr outros. 
(ACclamações) 

nu~~!:s ~~~~~::e 1;!ru~~~i":a,~:. iu~ 
~!g~udo (~~!m~~~~a cz ;!~<;i;":.m~aç~~ 
quanto OI seus sacnficios a ~ ~ympath.ia. 

Todos os dias lemos nobc1as de nov08 cnmes 
commcttidos contra a sua populaç.lo 1nddcsa., 

~:~~1:. ::~t6~~ié r~~~~~:~ <~ :i~~:a~~':ntg 
m1tior for o sacrificio, maior deverá !)(!r a final 
rcpamçno. (Acclamaçõcs) 

A podcrQ8a n ussia, (acclamnçõcs) in· 
fatigo.vel nos seus esforços. apcinr dos muitos 
e pesa.dos ncriilcios, contribuindo C<1m os seus 

,·astos recurNOS, h<. nu.ns e mattriat.:;, re1i1titenc1n 
e coragem- mnrchnrâ comnosco até ao fim. 
(ACclamaçõcs). 

A Servia, n M:u Indo, seu exercito ou tra Ht. 
nas linhas de cc-..mbatc, dando ºº''as pro,·a.s do 
valor do seu pC>\'O, 

o h.fonttn<gro, (( m a ~ua mcd<sta rorulaçlo 
de af('na.s mtJO D11ltãe de almas, '"'adido 
pelos austriacot, porim, certo de que tm 
occasião opronuna o ...cu ttrritorio ha-de ~r 
restitu1do. (Acclamações) 

Xo oriente, o n~ aJliado, o Jap3o. tl m 
deS<mrenliado C<..mplctamente a sua parte <m 
terra e mnr ç, l\ão mcno$ importante, no forneci· 
mento de m\ln1~l-u. Graças princi1 almcn1e no 
seu auxilio, a bandeira allcmã foi cGmpletnmentc 
''arrida do Paf.;.1fico. 

Cc;m o J mpNm Britannico. estes l-;o!.\ndü,; 
comportam a mctad~\ da população do mundo, 
e não berá de mru.» ciilJtmar que se tomai mo!l t m 
con_,.idcraç!lo o pc:1nto tm vi!ita, estam<s lutando 
tamlxm em l<nthcio da outra me1ade. 

Embora par~a um raradoxo, ne:,te lonb'O e 
renhido confhc.to cc.m a A1Jemanha., t·,tamoe. 
com efieuo, lutandu para salvar o _que ha de 
melhor na prupna Allemanba. Tnt: ... -..·m u,.. 
al1iados Mdo 'cnudt .,~ embora amda nlo 
ter\hamo~ ganho Jlfl'litmos affirmar. como f.;trto, 
que ganharemoot (;u.:clamaçõe:;) - teriam tom 
bado por unH\ bo._'\ causa. 

Ter.a :;ido uma grande tra~e<lia, ma~ a Alie· 
11\a1tha-facto mnl"' tragico ainda-leria M\hido 
victoriosa numa m(l causa. Conforme Lord l>t•I· 

:~~~~\ <~;~;~~,!~~}º~~~ ~°!i><;;c~~~: ~1~~~3 
triumphante ( \cela.ma\:~). 

O apodr«unento da alma da Allt·manha 
data do ~u ~uc~50 t'm trts guerras provucada... .... 
ha meio '!ieeulo.. Se ttv~ vencido na quaU.l, 
numa escala amda maior, teria, com etfc1to, 

r':!';:ra~ç:udcª1;:c aE~=~~e~a a~~~1ªr,:~~~r:-:: 
cas1iga<la, ::se rcd1n1a. 

Estam<Mt lutando pelos futuros interc ..... ,H do~ 
Estados neutros. embora deva ser confe-!.'.'t:ulc->. 
que nem todos ellcs reconhecem C$$C facto. 

UMA L ICA PARA A PAZ 
Houve. ha tempos, um Lord Ma~r. numa 

;::~e /.~·m::11ªmt~~~~a do~~~lhg,ª ~~:~ 
poderiam confiar na sua completa lmpan.:iah · 
(lade-con-.idtrana como '.';e"U dever mant( r O 

equilibrio mC'lolmo entre o btm e o mal. Uh..,o~· 
Ha algunJ md1nduocs entre O!. ncutr(J"'I qu~ 

consideram nta a ,·crdadeira attltudc d~ 1m· 
parcialid;idc. Podcm0& descobrir, entre-tanto, 
uma corrente <lc &ympathia em todo o mundo 
neutro. com M mc!lma.s aspirações pelas quacs 
os alliados se batem. 

Aqui e n.coló. Cortes protestos são levantadow, 
Jnantendo que ao fim desta guerra deveria. M:r 
creada uma Rrandc liga para impôr a 1wa1, punir 

:S ag!;~~~i::1n;~~d~ siJ'~~;a da lei entre 

Alguns J>f>rguntam se o povo poderá att1111:;1r 
b.I grau de ""1C.nfit10_. fucr guerra. suppor'tando 
todas a.s contrquenc-1as que della dcnvam. n,fo 

ru:d~:::.:i e ~i:;~~. ~ 'li;a -::a i::~r-: 
paz existe hojt'. ~ palies allidados sJo a hga. 
para a impôr, pumr a agrgess.ão e manter a lcl 
entre as naçôe~. (Acclamações). 

Seus povo4l o.ttmgiram o grau de sacr1fic10 
uecc-s.°"ano. e no cumprintcnto desse :mpremo 
dever f>abcm quo são os Dadores das espernnças 
íutura.s do mundo. Os seus governos e povos, 
allíados indcs"IOluv<'is, se conservarão fie is no 
seu posto at~ ao fim (Acclamaçõeo) 
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TOl\iADA DE UMA REFINARIA EM COURCELETTE PELAS TROPAS CANADI ANAS, El\i 15 DE SEPTEllIBRO .. ,,.-. 

As tropas canadianas tomaram uma parte muito acti,·a na grande bataU'a do Somme, rcpcllindo numa serie de ataques os sol~ados aUemães uma milha. para 
a lt-n,i da sua Ji~h.a .pri1nlli\'a. ApoQ.eraram~se da ~Ideia de ~lou9uet, de uma. refinaria, de di,•ersas trincheiras, destruindo po_r completo a obstin:id~ 
ress1tcncia do 1n1m1go. E por meio da $ua estrategia e bra\•ura, ainda não cxcedadas nesta gucrrn, ficaram senhores de .toda a a~deia _de Courcclette, captu 
rando parn cima de 1200 allcmãcs, incluindo 32 officiaes, 2 peças de artilharia, f:j:Talldc numero de n\ctralhadoras! tno:te.1ros de tn~che1ra. tendo, além disso, 
infligido tremendas perdas ao inimigo. No dia 15 de setembro que amanheceu bolhante e sem nuvens. to<ln n artilharia 1nglcza.11br1_u fogo. Obu.zes de todos 
os calibres zun1bia1n por cin1a da inlantaria. Pouco depois seis bata111ôes inglczes J?rincipiamtn o at..'\quc e dcante deites a ar~lh.ara~ de barragem avançou 
pouco a pouco co1n 11otavcl precisão de mira e grande intensidade. Em successivas investidas a infantaria passou sobre as trincheiras. galgando o terreno 

cheio de co,·as. Os obU7<'~ 1nin11gos explodiam t"m ,·olta e as metralhadoras e espingardas não cessavam um momento, o seu fogo mortífero. Treparam sobre 
o ultimo obstaculo, viram ~1artu1puich :'i. sun direita e mais alêm as ruinas fume:;antes e os muros.esburacados de uma. refinaria. O seu objccti,•o. porém, era 
as trincl1ciras do la.do dirtito e cisquerdo. Desde que as primeiras trincheiras allcmãcs foram capturndas, as lor~u nualtnntes conttnua.ram o seu a­
vanço. No meio dellas moviam·se agora pat1sada, mas firme e obstinadamente alguns dos novos carros blindados. 
A sua presença elcctrisou 09 soldados 1nglcz.cs e foi em ''âo que o ini{lligo despejou sobre esses carros uma densa chuva de balas. Eram invulneraveis, bem 
como o inimigo crn impotente para ~ntinuar o avanço .. Columnas cerradas de infantaria foram as pri~ciras a alcançar a refinaria, capturando·a e infligindo 
aos a.llemãcs uma grande <lcrrota. O dia 15 de setembro, pois, ficará como uma data memoravf'I para as briosas tropa& canadianas. 

• 



<) F:RPELHO. IA rio ~O\'F:\IHllO. Hllii 

Um do!) numerosos gr,upos de pri.sionem>S tomados pelas forças britannic..-u 

E LOQU ENTE DISCURSO 
BARBOZA N A 

DO SEN ADOR 
ARGE NTI NA 

R UY 

(Co•ti••"f<I•) 

A ESPECIE. ~1m considerada. suscita aos 
meus olhos uma qu~tlo de c::onsciencia. 

tendo e~~~,:~~ ~s~1~~~Í>~o 5~~~~â!:v':.1çt:: 
as veem hoje rôtas e conculcadas? Ante ~e 
repudio total dclln.s. s6 terão o direito de se 
magoar e cl .. mar aquelles contra quem directa· 
m<:nre K" perpetlllm u transgr~ ? Ou, ptlo 
contrario, da communbâo dos contrahentes nA 
elaboraçtlo e na a~1gnatura decorrerão p.un 
~~â:dcf.'ra ~~tã:~~:ad~ ? os direitos de umn 

As convenções de llaya, tão bem o sabeis vós 
senhore-. quanto cu. não foram celcbrad~ 
separadamente entre nação 

· e nação. duas a duu em 
trata.dos bihtter-acs. Se o 
fossem, as outras poderiam 
cruzar 0:$ braços. Cada 
VUJ>O t("na a sua '1 tua~ âo 
JUnd1ca dbhncta e m· 
d1ffercntc aos ouuõ.<t Rt$ 
tua "l'lur, ''º" noslm. 
l\las, bem divers..•unente, 
essas con\'cnçôes mtc:rna· 
cionacs M:' e!>Upul:uam 
entre todas as naç~ 
num convenio unavt""dl 
Cada. uma, portanto, dM> 
infrn~õe3 dessa concordia 
geral interessa a todos 
os contratantes. e cada 
um do-. 'Cus s.ignatarío~ 
r~be na sua rnd1v1-
dualidade, em cht10. o 

~~1rr ddcg!ee~~~~o~~' <~~:: 

amanhâ para abri$'.a.r os que hoje o não defendem 
quanto na actuahdade está valendo para conter 
os que agora o não rtSpcitam. 

):a ultima ooní'1tnc.1a de J laya a suuacão 

~~ "E~~:d:5\Jni~~'.liga~: ~~;~lo~~ ~!!~~~1\~ 
3ue acctdcndo á iniciativa do Congr~ pncifi~ta 

e 
1 9:"~i:~ê~ ~eduC.Ucct~~a:a~t:J~:SJ:1'~~ 

~e sobre os trabalh01 dessa ª""tmbléa cxcrctu 
a influcnica mais a.cti"ª· ~rn,uem ha\.lt\, 
portanto, ma.is autorizado para anterprctar o 
espirho e nJcaucc dois compromi ... !-OS alli tstj1>uln­
dos que o ilJust.re t'x·presjdentc da grande rc­
pub1tc..'\ nortc.amencana. 

considerasse obrigado a tudo quanto lhe estivesse' 
ao alcance para que b no1mas. on cuja dettf" 
mmaçlo te,·e partt. rectl ll!Km a devida 
execu~.lo .quando occorriesse a t·mcrgenaa de 
ser(m rxccutadas. t\ào ~ conceber que 
nunca ma.1s uma naçlio que se esumc a si nt~mo 
entendo. valer a J>enn ni,btgnar outras conven~·õc.s 
de Jlayn. se nem ov neutros de tamanho podrr 
como M Estados t:mdos lhes dão a 1mpor1anc1a 
de rttlamar contra a &ua violação manilesta." 

:!Nmos. porém. s.cnhores. como ehminadas as 
convenc,-cle5 de Hayn. e supponhnntos que nadn 
tenham as nações não helh~t'rantes com 
liqu1dac,-l'lo de contas entre os bt'lhgerantes sobre 
3.S tran .. gressões. rcae!' ou imagmanas. das lei" 

de guerra. .\anda a&1m 

~~~1J::~~~;_\~H\d~m n~~~r~ 
não poder;\ deixar de 
ce!;-.ar ; e. pelo menoit, 

~~~ft~ <l:: ;~~~~co~~ 
meu.ida.-; pelos ~Jhgc­
rantts. Todo e qualquer 
acto des.-.í\ n<\tt1reza con· 

:1~!~~re~~~~l~1~~~~1i9::i~I 
('. con ... rgumtemente, m· 
tercs.sa a toclos ~ neutro' 

hum dcllt.tt o é individual· 
mtntc Todos o ~o. 
Ylrtual e SJmuJtaneamcote. 
na conmmuhão de compro~ 
miS&O~ e direitos que entre 
todos ~o instituiu. Nem é 
tudo. Evidentemente, scn· 
bores, quebrada a m\'iOJa· 
b1hdade 1und.Jca de .um 
pacto de<ita natuttra por 
obra de um ou ma1.:. dentre 
os pnctunotes, com o 
silencio e pelo sllcnc10. o 
imphcllo assentimento dos 
dema1i (9u1! 1au1. ton· 
snittr1 rt4ttur). annullada 
está tlla a r~: cuo de 
todM 0$ outros: Os que 
emudecerem tcrílo san· 
cionado caladamente o 

Transportando grandes ~as de artilharia para nova.• posições 

~os temlJO." de hoje. 
!;Cnhores. com a inte1 • 
nacionaliza('âo crcscc:lte 
du intcr(..~SC'i r acionne!t, 
com a pcrmeaçJo mutli.\ 
que as ru\C1on.allda.des e' 
ercem umou 113" outr~ ... 
com a •ntcrdcpendencan 
(..~encial cm que vivem 
timas das outras as nrutOe!t 
mais ren'0~'\.41, a guerra J;\ 
nJ.o se póde m.subr no .. 
t::stados enttt quem .. e 
abre o conthcto. Sua!\ 
commoçõc'.'t, seus estragó-'f, 
~mas miscriM rcpcrcut<'m 
no longe. !IObr~ ei c redito. o 
oommerci<. _ a fortuna d~ 
pow-s m:u .. distantes. E' 
m15ter. poh. que a neutra 
bdade receba uma ex· 
pre:;.sâo, uma natureza, um 
papel d1vef'I() do!:i de 
uutr"ora. .\ sua nO(ão 
moc:Iema j.t não póde ser a 
anuga. 

Atl! onde a conccpçlo 
da neutrahdade, pondera 

attentado. terão renunciado a invocar amanhà 

~!f ms:-;~.~r::~~º~ :oa:::n:: =~~~r:rr:~r!:i! 
da ~•tua\âo contraturu, tm quo eram a.s partes. 
Com o desacato que soffreu. sem reclamação 
dos interessados. o COJ\venio dccahirá inteira­
mente da sua autoridade. Era um S)•Stema de 
garanoa.s. que se organizara e sagrara. Mu. 

:tef~r~~'::U.c::'!°au~e c~::f! ;ro~t~~~ 
o cs1>ez.mharam e rasgaram com o m::uor desprezo. 
outros o viram romper e pisar, sem o menor 
abaJo. Maltratado e enxovalhado assim, o 

;!~t~aan~~~~d!!'a:º ~= a:reJº~~':! 

Pois ~ tlle, senhores, quem, t'i-trcvcndo no 
x~w Yo,.A: Timtl, aos 8 de !\o\·tmbro do anno 
atrazado. assim nos t!ielattec act"rca d~ ponto 
.. Osr:.stados Unido~ e todas u g.:1.ndu po1<nc1rui 
ora em guerra, foram partes no cocligo interna· 
cional creado pelos regulamentos anncxO$ ás 
conv~nçõcs ccJebradas em Haya em 1899 e 
1907. Como PreMdcnte da Republica. obrando 

:m ca:~'::ej:! ~!~~i:: ~~'::::,~~:.~:e~ 
que se oppuz~e a essas. oonvenções a a."-.'1 
gnatura dos Estndos Unidos. Ora, eu nllo 
consentiria, de modo mais ca.tcgo.-ico o decln.1·0. 
quescconsummMSO uma tal fo~a.M:l: me ent.r'aMc 
na cabe('a que o go\'~·mo do meu paiz. 5e n4o 

u1n escriptor norte·arrcri­
cano, "até onde es~'l. conccpçâo e~triba no sup­
posto de que as naç&s não parucipantes numo 
guerra ntUa nada tem que Yet. nem cstãoobnp· 
das, a cousa alguma po.ra com oe bclligcrantet. e 
se podem isolar dos seus effeitos. <'5Sa conccpç:lo 
assenta numa serie de ficções. Pela expando 
das suu rcla.çõcs mutuas. e com o argumento 
da rcciproa. depmdencia entre ellas. as naç<leo 
constituem, de fact<. uma sociedade. e, rcconhe· 
cida.s as corsequcrcH\s que rescwi: facto se en 
volvem. já. Pão 6 possivel a neutralidade em 
sentido rt'al. no ca~ de uma grande guerra ' 

(..C'ln.ll• MW{-d• 



O ESPELHO. 18 de ~OVEMBRO. 1916. 

(1) Um dos innumeros caminhos do ferro ele bitola estrcit;a (2) Carregando munições para as linba.s da frente. 

o VALOR DA INGLATERRA 
HONROSAS 
DISCURSO 

REF ER ENCIAS DO 
PRONUNCIADO NO 

Sf.NADOR RUY BARBOZA 
THEATRO àfUNICI PAL DO RIO 

NO BRILHANTE 
DE J ANEIRO 

.. Atra,•és de todas os seus cnmes e mi.serias, 
esta. guerra tem g,jdo um.a e1Cõla de virtudes 
~'l,f::.· de gmndcz.u mcompara,•elmentc 

\'êde essa Belgica, a qur m a Providencia 
ttscrvot1 a missão de ser, peln. sua assombro· 
sa. tesistencia ao J>rimciro embate da massa 
inva$0rn, a barreira deeislvn da civilisaçâo 
contra a barbar-ia oa surprcxa do tremendo 

~~~~·~~lu:1"~~~n~ 1á~rotfi1;1v?o <li~nd~r~!~ 
Véde, pair;mdo sobre o .,cu povo inimitavcl 
o tspinto do sol>t'rano nnmortal, que, do alto 
da sua realeza expatri.ad..'\, ttina sobre a ad­
miração da tt-rra, mcrectndo, )i em ,;da, á 
JU~lt\'1 d<t tmto.ia, ptla VOl 

de. contemporanons, o titulo 
and1sputavel de Grandt'. 1unto 
cum o privilegio de \'l\"t'r no 
curaçào dos amigos da huntam· 

~~~~ra ~::1r1o~rai~~f~1~~ i r~i~~~ista 
Contcmplae essa Frnn~a. a 

civ1h-tadota por exccllcncu\ do 
mundo moderno, a patria do 
go~to, do enthus1~mo e da 
.-:entrv...,1d..'\de. a mãe Mpmtual 
do orbe lalino. subindo, no meio 
da' suas afOições e do M!u luto, 
a um.'\ altura dC$u~da na '\ua 
l"'u1m.:i ru,toria, cr~ndo ah, m 
do $eU mc.rccJmcnto Jnfill\O, 
bu-.cando, nas suas entranh:.h 
111c-...g:ota \"C"is, th~souru!t ignotos 
de energia e belleza. para ator· 
donr os seus ü1nn.1gos, nCJmn, 
dos quaes se ag:í~anta. nas nrtCi 
de que clles mrus !IC prezo.mm, 
na!S virtudes oom que cllc'S ~e 
criam privilegiados 11as fur\M de 
que 11naginavam exercer o mono· 
puho, juntando á. btan1ra . •' 
pac;1cnc1a, o calculo M> arro10. 
a con::>tancia com a 1111c;1.au,·a. 
p;lr.l de cada obstaculo C.J\lrahtr 
um tnumpbo, de cada agoma 
uma resurrc.ição. de cada. 1m· 
J>O!'-"'ivc-l um. milagre. t erra á 
qual se J»re<:c ter tmndo o 
fogo do téo nas invenções do 
genio, nas exccllencias: do aabcr, 
nas proezas do herohnno. 

n oso "'1 nu f>OC<>. Jlos. i'UOn® IM f<Wroram 

"' porias, uma lr'ansfi1urar4o, d4 qw a Ms· 
tona Mo ç.1.mhtu exemplo, ccm .. •erleu o mais 

t;ívtl d4 todos os povos do m1mdo tstmi vivei· 

ro d1 soldados invencíveis, dos sws oasteJlos 
sai11 a flor da sua arisfot;rac1'a, para i'r, mor· """°· 1t1sit1(Jr ao povo a s1mplieidade do 
morrer pela fsutiça, a mais adm1rm•tl orgam'-
1a.;4o militar cobriu o paii .U .,,,,a defesa 

unpttulYau.l, a ''"ª• t spantadu, tlU ''"fir 
•I• UM txercJtq immenso unpr0tisoda ''" 

dl unur, domuua a lida eomo o f<ntol da &rietona 

t'lgtlante nos tenebt'osos /lo~•:onlts ... """'plantio 

• nt•ol1..·1do f>tlas sombras da &""'"ª· 
São cssns, senhores, essas, sobre todas, as 

~:!'~~~ ~~e e'::::~~~:;!ç~. ~~:r1o~.~~a~â~: 
a 00$8..'\ educação. as que nós embeberam n;1 
liberdade, as <1uc nos ensinaram o d1ro1to, as 
que: nos macL.1.mm no go'l.'erno de n611 mesmos. 
as que nos deram os nossos me1ho~ Qlad1:;tas, 
a5 que l\ol an~tnuram nas letras, na. poh11ca e 
no trabalho. as que com os seus eapitat-~ \'l\.'I• 

fieaDm_o ~ progresso. as que c:um a ~ua 

~-:r~~;d~d:u n1:":~~u~~ 
hado nas crises do no~llO credito, 
sem que jamais wbiçn:;~m o 
nosso tcrriton o, amca.\·a.~m 
a nossa indcpcndencrn., humi~ 
lha.-;scm a n~l debilidade. ou 
descressem do llO!<J.'.'\lf) futuro. 
~ào podemos ter am1gcr.ot ntaís 
provados, maLS leae~ e mais 
-;eguros . 

F.xiguo é o obulo, com que 
as 'l.'ossa5 contr1bm\•ib nt"ta 
~lcmnidade \.do .c.1ncurrer. 
para alliv1ar O) "'Qtinmt.·nt~ 
dos que se batem l~'r dtfender 
as suas fronte1r,u, u -.c.·u te.-. 
ntorio, os seuo; IJres, a honra 
de suas mulhrn.-", M ~un..t> 
ercanças, os M!UM nne;1:ios as 
suas iam.ilias capl ivada"', nmçu­
ladns e deporlada<J em nut.'t-...'\, 
os mais sagrado~ fóros da ilt.'\ 
vxistcncia. os ditt-1\011 ~cu larr~ 
da tradição, O!> d1 tt1t.o~ naturac.; 

~! t~s~~i~de~1tr:d~~~> ~1~':;~; 
-.e anima o co~do, tudo o de 
que resp1ra a:co11~1tncaa._ tudo 
o de que 'ti"·c a "1da )tas, 
mcsqutnho como l: C'll(!' con­
tangcnte. Je'l.'a cm -,1 toda a 
nossa. alma, que: nâo f:o mh"" 
quinha, como M -,(.·mtntes. 
que os ventos C(tncg:nm do 
a1·voredo, levam com ... 1go a 
grande a lma da..'\ ilore~tas. 
Todo o sangue derramado nos E a Grã BreJanlra, setthttrts l 

Qu• 1'ometti a/li Aa, t•erdadtl'Ya­
mettlt tal, que se não ensoblrbt((J 

de pertt~er 4 upe ie capo.i dl. 

Soldados mglcies tomando precauções contra o inverno que se approxim.a. 
~r;!~~~aS:ª~~;d!1~~~" ~ni~~ 
gos. ~las o dos aggred1dos 
o dos espoliados, o 00. 111,·adi· 

I '"ª' '"ª raça enJre todas lt.U-tYa, /uunda e 
crtadcra l Espintualmtt4U, I do seu u .iaro 9w.e 

''*'· "~ s tempos moden101, toda a lt"maN•d"'" livre . 
Co"ta·se fNW u1ttenas de nulAtt.1 o sua / amilia 

ú almas, a todos os grandll 'ª'"º' d'Js quaes se 
1stende o beneficio das S14as inst1'tt0'(t11S. O seu 
11pirito furidico impr•gn<m de liberda le todas 
AS t1fJ{leS. que tiveram a ventura d1 HtJ$Cer da 
tua estirpe, ou pas1ar fUJo 1eu contaeto. No 
"" lar i:enerado IJa um stculo que ltabs'Java a pa.z, 

'°'" • qual paueia ~asa® o I'"'º au.stero e laho-

dous """°'· 1 da peque"ª 1lAa cu1a dtSJrui­
(40 0 1 seus inimigos pre!1hotom St&wros, u 
• lnO'U, 4' rt/'tnU:, uma grandt:o n0t·a , sm:a 
11r1no grandera, desmarcada e snau t ssir.:el, 

deanll da qual s.e omes.qu '""º o mylJto dos 
Tíldes antigos, e tJ$ "'º""mhas do globo se 
sonttm , porqt,e ella tem d ebai:ro da mdo os 
°'' ª " os, l'lgidos pelas s"a.s "q"adras, pel4a 
1m todas 01 regides do cwbe ttUonguet1tado pelo 
"'"/IJCIO, 1, '°"' os ntursot 1nfin 11os das suas 
"f"'"'"· do seu credito. da suo l..<mlad4 (Jlw;J/uJa 

dos.odOI que ptdtm reparação, rtilltu1çlo, rean­
t~gra('ão. o dos _que viramallwr,ao fogo d<*obuus 
toda a sua tradição nacional rcrn=sentacla nu 11uas 
e.idades, nos seus monumentos, DO• M:U• thesouros 
de at'lc e ~studo, esse sangu(!', is \"CZ~. me 

{:~f:ta: d~~":n~1~r p~~p:::~~.!:~"!. ~=~~~ 
cogito nn orphandade. na viuvei e na m1seria 
ingrat...'lnu:mtc estendidas sobre essas bcllas 
resiõcs da terra, tenho a impressa.o de ver n 
minha ca..cta em ruinas, os meus livros dispersos, 
meus t lhos e netos sem pão nem pacs, n esposa 
cm luto, todo o passado, todo o prcxnto, o futuro 
todo. perdidos. e, em torno. o deserto de um paiz 
talado pela mvasão. ou occupado pela conqu1~ta, 
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GRA NDE OFFENSIVA INGLEZA 

1- 0fficiacs inglczct cavando uma gruta. 2-PrOC.Cdtndo á descarga d( muniçÕH. 3-MotocicJctas com metr.Uhadora.s, abn.gandcr6e. 4-Peças 
de artilharia 4 caminho da vanguarda. .s-Tumulo do coronel Fucb do Estado Maior russo. 6-Chep.da de priaioneiroa a.llemães a Southampton 

7- Mr. Balfour, Primeiro Lord do Almirantado, examinando uma trincheira. 8-Comboio blind:Ldo movido a gazoliua. 
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(1) Mr. Ucn Tillctt cxnminando uma possante Howitzcr inglcza. (2) O mau tempo diff1culta o trnn~portc de ul)la pcc;a de ;:11 t ilharia. 

o ESFORCO DA INGLATERRA .. 
UM REDACT:>R º" o ESPEUIO FALA AO IMPORTANT E JORNAL A nuA 00 RIO OE JANEIRO 

GIGANTESCO AUXILIO PRESTADO AOS SEUS ALUADOS 
O QUE O REINO·UNIOO ESTÁ FAZENDO PELA VICTORIA DA CIVILISACÃO 

UMA ENT REVISTA centenas de milhares de soldados inglcr.es - Na..' vis1nhan~as de La BoiseUe estava 

INTERESSA '\JTE ~~~â~iC:~~°!~~e s~~pr~bO:n~e!":! ~~e ci~~ng~~ ~'~G:~~:d~lgl~~~' \~~o~~':;~~~e n~1~~~os:! 

O NOSSO rstimado companheiro Symphronlõ lhücs 1 troJ>a.' do cxercno allcniào. 
~J~ .• airt.·~ob~~do. q~re•, ~t11m,1dmcal,a,!~r1accmmdc11nveto"""'n.. E esses magnificos soldados da l nglatcrra. Oi ~nglc1cs ganhavam tcrttn('). tendo·~ apode· 

.~ ,,. h ...... ...., .... corajosos. disciplinados e calmos batem·se hoje rado Já de trt'!I hnhu de lrinchetra.s sobre uma 
camp.'\nha de imprensa. e do tribuna cm favor ad1n1ravcJmentc na França. na Bclglca, na Pcrs1a, v01nguarda de doai kdomctros de extensão. 
dos aJhado:'I, concedeu j nnport...'\ntc folha_ A na llcsopotamia. no Egypto, no Jl-ste africano e O momento era parucularmc-ntc cri taco para o 
Rua. que se pubhca na Capital da nepubhca. na llacedonia, onde, ao lado dos valentes sol· exercito do l(aJ~r e a. ..... ,m o comprchendeu o seu 
uma cntrcnstadu maut 1ntcrc ... .;,antci e oppor- dados da França e da Servia. avançam v1ctoriou· commandantc. que ordenou um contra-ataque 
tunas e ~a _ qual trafbíere,·em05 abaixo ~ mente contra os bulga.ros. pela te-retara d1v1 ...... to da Guarda Prussiana. 
tttchos pnnc1pae.. O choque fo1 temvel ; os mglez.es 

A cntre\•1sta de Symphronio carregaram ,·rntc vezes seguida.lt 
lla~alhães '~f'a ei1:pccialmcntc ~brc contra o~ melhor~ batalhões aUc.-
a I nglatetta e por clla. que c--.tá mJ.cs : o combate durou mais de 
admiravelmente documentada, o~ dua' horas e foi encarniçad~imo, 
nossos lcator~ tcr!o opportum· porl·m. a ,·ietoria mdmou-sc 6nal-
dade _de \'Cnficar a '1'3-ndcza in· mc_,n:c cnb1nlga~·~.~ .. dos p0ntncl..an1r~'....,b,··~ exced1vel do esforc;e> m.glcz n~tc ,. '""'~--. de ~ ... 
formida\'Cl conR1cto. atacaram então com uma violcncia 
. O no .. ~ companheiro refore com tal que o pamco 5Ub3Utuiu a dis-
JUSta adm1raç.30 a obra nH•Rnafaca c1phna nas força! alJcm.,:'l<ii. Foi uma 
do m~ucc1\'CI Lord l<uchencr n~\ deb..i.ndada tra.g1ca e quando a."' 
orgamsa~;\o admtt\\\'t1 do grande trop.'l!I <Jõ l{a1'C'rinarg1mm no terreno 
exercito mglci. mencionando exem· de .. cobcrto. as ba.tcnas mglei:.a:, 
plos de sua extrnord111ana bravur.1 entraram cm acç.1.o. esmagando ~ 

\ 'eem cm bcgmda ~ fe1t0$ da bdtalhÕC'!\ ela Guarda Pru.sslana. 
marinha britanmct\ e a sua alta no ,• batalhão do 11° regunento 

~~~1~s~~~~~~1c~~o':,ª F~~la0~ff~~~ e;,~ 1 c~~~1i~;~l~~ar~a ~ec~h~~~~~rad~ 
cio globo, lim11anclo a nc{.lo dt• me,mn regimento e o t do 9º per-
~quadra n.llem.1 a desvaho~a'J 1w dcr.un n metade dois seus cffectivos. 
cursõcsdc submarino-;, '\{'11\ r('sultndo l~ a marrnha inglczn? 
apreciavel na balan~a cl<>i acontc<"1 A mcon.tci;tnvcl supremacia 
mcutos que, cada. dia melhor. naval da lnglaterr-a dcstru1U todas 
demon~tram n p roxima v1ctorin do~ ª" J)l'l't('nçôcs e planos do almirantado 
alliados contra a hordl\ de barbaros nlJt•nlU(). 
e assassinos da Ccrmnnia. Do mesmo modo que o exercito. 

Com a. devj(ln venia d. A Rutt, a l'S<JURdr.~ hlgleza tem-se desdo-
passamos para ns nosci.."11 columna.11 braclo de um modo p rodigioso 
os trechos seguintes da cntrcv1bta pon1, além de montar a g uarda nO 
a que nos estamos referindo, mur do Norte. tornando difficeis ou 

qua"1 1mpos't1vci, o~ movimentos da 
COMO OS REGIMENTOS OE frota de guerra allemii, alarga a sua 
LANCASHIRE ESMAGARAM A nC\Joá muito' pontos longrnquos do 

GUARDA PRUSSIANA ,::lobo • .-;ra excl11~1vamcnte com as 

D I CA-NOS. poi-i. quaiet s.ãoa.-i 
suas unprC'I 'iÕc\ s.obrc o 
esfon;o rnglt'z na guerra • 

que faz o nemo-l'mdo para ajudar 
os seus alhadM. qual é. tm "'IUmnrn. , 
a sua fun~.ão no meio do trtmcndo 
conthcto J 

'li"" 1)00. ... ,\ntes unidades e algumas 
\'N<."I de colla.bora{âo com a Fra.11 .a. 
a Jtus,.-.aa e o Jap;io. 

- As IUM pt"rgunta.'I r-nvolvtm 
assumptM de 1m1K)f'tanc13 C()n .. 1dc-
ra,·cl cujo d~nvoh1mento nlo M! D1. S,.,·mpltronio de ,llagallld-s. um d<>S rtdaclorts ti' "O 1-.Jf't/Ao" 
compadece com a ~a"'SCz dÕ meu que /01 tNt·uulo uf>t-etalmenle por tsla /ollla. para drur ao f>M"' brarrlrrro 

Para d3r uma 1déa do valor in· 
comparavel da mannha de guerra 
111~kza <' do numero de suas 
unulad~ ha.'ta lembrar que eUa 
l":'ttc,·e tm a(.\J,,, :b ,.cl'es ao mesmo 
tcrnpo. em T .. mg~u. no 16..tc afri­
cano. no golfo PtNCO, no canal de 
Suez. "ª"' agua.J de Smyma. nas 
1lh31! Falkland, cm Oedcagatch, nos 
l>ar<l.incllo:J. no Cameroum. cm 
Samoo. n:u ilhas )Larshall. na b:llua 
ele \\"alfi,h . c:m Riga, no mar de 
\larmara. no Danub10. cm Ostende, 
em Zt~brugi:;c. crr Sa.101 1ea. etc., 
Altm de ter para1~"'1.do completa­

tempo; entretanto. cm "Ynth~. o "'"ª "º dos til!lrados, no tslupe11do con(lrtlo. O nosso con/ra.lt a, .,b,• 
eu ~"O d1ter-lhc que O meu JU170 dt rttrtuor tio 8ra~i/, /tn<ÚJ HJis/eilo plename11te o noHO pr()/")Sllo, 
sobre o ~forço d~ lnglattrra é o fita11do o u-u /ra/Ja/Jto rtp,.-ut11lado por d1ursas tntrn.utot, arl•(OS t/1 
m~is elevado . e eu tiinto·mc po.... 1cwn.us t conftrtncras, ds 911au st rtftriram com grandes tll)(IO~ as 
~·~º n:.:o-'r.~Jl~lo~r:lnca adm1ra\JO mais tmpt>rla11/es folias do Brt.A.."11. 

Com etfouo, a Inglattrra M> m~tra cada dia - Pat~c que é, com eft'eito, admlravel o valor 
melhormente a.pparclhada e d1i:;na do Jogar de guerreiro do soldado inglez. 
::~~:Su~10q;:.'l~~uJ;;",.~~t::. u potencias empc· - Sem duvida. ()g soldados ingl~zes se 

- O exercito 1nglu ? :!~~t:1C:::~~:Jdr:~%ba~$d:11C:nã:i~a~~n~~~ 
- A obra extrâOrdinaria de lord Kltchner- Guarda Prussiana, considerada o melhor corpo 

a organiiaç4o do exercito da 1 nglatcrra - 6 do exercito allemão. foi batida pelas íorç:L.S 
um facto singula r .nn historia da humanidade. inglcta.s. 

Ha pouco m:us de dois nnnM, algumas - Em que condições ? 

mente o commtrcm manumo da .\llcmanha e 
da Au~tna - lluni;-r1a . a Inglaterra hmpou o 
oceano cl~ tor-..anos " Drc.~cn." " Emden," 
" l{ocnig;bcrg,. .e outro' que andavam 
C!ipre1ta.ndo os navios mercant~ e de passageiros 
pam at;ic;il-o, covnrdcmcntc. 
Nã~ somente )>CIO valor extraordlnario de seu 

mag:mfico excrc1to. porém. igualmente por sua 
g1gnntesca frota guerreira, o concurso da 
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ULTIMAS MODAS 
1--Chapeu de \"eludo azul guarnecido de \'CU e franjas dourada,,. 2-(;<)rro de veludo guarnecido com fita. e franjas douradas 

J-.\1 "''"'" de in'"cmo. ui ama creação. forro dominó. ' 

lngla.V·rra junto aos seus alliados (: incstimavcJ 
e immeniõ. 

Se a Frnn('a e o. Rttssia nfto contassem com a 
esquadra ingleia e tivessem de cntpl'cgar os 
seus n:wiM dr guerra para proteger as suas 
costas. mmto tnal5 cxten.sas que a..~ d~ imperios 
eitnlTarit, a ~ma situação no rnar ~na c\·adt:ntc· 
mente ptteana; porém, a tn~latena pelo seu 
t"normc pod~r naval garantiu a Fran\a e a Uussia 
contra '/ualqucr surpreza por parte da frota de 
guerra e a AOemanha. 

- R n nc5ão dos submnrinO!t allt"mãcs ? 
- Tem sido inteiramente nolla cm relação 

ao J>Odcr d:\ es.9uadra inglcia e do movimento 
mararimo do lteano Unido. 

O sup1>0->to bloqueio da lnglaterra pelos sub· 
marin~ alltm.àes tem sido de um r1d1culo in'e· 
sistwcl O Hemo t:nido conun a a receber 
reg\llarmrme n~ seus porto... cerca de mtl e 
qu1nhtnt<>' ,·apores e navios por ~mana. Pelo 
que rt"'tpella ;l marinha de gucrr:L, o !<>f. Balfotir 
prim.e1ro • lord" do Almiranta.do, pronunciou 
recentcmt"1\lc na Ca.~ dos Ctunmun", um notavel 

~~c~1,~;n~'~'.H!~;~~t~~~~~g;~~1:!~fo°~c ~.~u ~~11f1~á~ 
de tomelndasl 

fü, .. a adnuravel frota serviu p.ua o transpo:-:c. 
conformt' u necessidades do nioml'nto. <lc 
quatro m1lhê"Jb de soldado~ uni milhão dl· 
ca,·31h'-." e ouu~ anima~. ale. m de uma gran~c 
quanudade de mantiment()t). petrolro. muniçc'ic,.,. 
etc. 

.A m3.rinba. de guerra inglcia. ~ boi' e, pois. 
ape7-ar dtt acção dos submarnl~ a lcmãci>. 
muito mni:J poderosa que 110 uuc10 do con.Ricto 
euro(lé-0. 

" l.ord " Balfour declarou igualmente que o 
numero de ncroplanos e d1ng1ve1s ingleze::. 
decuphcou dcpol3 de Agosto de 19•<1· 

- E ª" munições ? 
- A Inglaterra agora as tem de !Obra e 

nesse dcrartarncnto o esforço dos homens de 
~tado do Remo-Unido operou vudadeiros 
mila(TCI. 

Com cífeito. " Lord " ~turray de Elibank, 

~~bri~rift~ ~n~~i;~:11~~~~ ~!~1?!1:d~ri~1'ur~tr~ 
prodígio••" . Em Maio do corrente anno, cerca de tres mtl 
e quinbtntu fabricas. occupando mais de um 

m1lh;lo de operarias, dedicam-se dia e noite á 
producçào de canhões, balas e explosivo" de 
toda a cspccie. lloje o numero dessas fabriCM 
deve ter augmentado cons1dcravelmcntc. 

A Inglaterra está. fabricando, sem descontinuar. 
munu;õcs para o seu txc1c1to. a sua marinho. e 
tambcm para os seus aJhados. 

Só na.cidade de Leecb que é o mais importante 

Soldados britannicos numa profunda cova 
Eflcitos da arttlbariá. 

centro industrial de \'ork1hire, contam-se maa 
de qumhem:as fabricas de munições e entretanto. 

:~a r:;~~~~m:::;r~C:~~r~id~~ª i~~Í~r~d: 
cidade. 

Ao vibrante appello do L.loyd George, quando 
foi nomeado 1ninastro das .Munições, rcspondemm 
todos os operarios do Reino-Unido e por isso a 

producção de material de guerra n."'lume alh 
1>roporções gigant .. c.u. 

Creia que a Allemnnha não póde lutnr com a 
I nglaterra e qunndo o rei Coorge V. acudiu 
pressuroso. ao chamamento do rel Albcrrn, cm 
face da cnmmOQ mva.s.'lo da Bclgaca, o 1ru1x.·no 
de Cudhennc 11 devia ter oomprchtnchdo que 
a sua scntiença de morte csta"'3. lavr.ada 

Movimentando ~ seus ínexgottavch recul""Os 
6naoce1ros. a ln~laterra conseguiu regular 
adnurayehnente todn.1 o..s suas nece!<>.,1d.tdc.., e 
foz m::us : forneceu aos seus alliado" o-; meios 
de ~11.tinuar ª· luta até hoje. quando :.. \•ietorin 
?c.fim~va da Civ1hs.açâo já se annuncia de modo 
uullud1vel. 

Para Jhe provar, mais uma ve7.. o C"!orço 
cxtraordio~no da Inglaterra. basta d11(·r·lhe 
que • . no an1c10 do conthcto. as fof{a, ma:kra,., 
reurudas ás pr~. oo mando do gent·ral I·rt'.nch, 
que se ~enficaram hc:ro1carncntc na França e 
na ~lgic.a. cobrtolm apenas uma \"'ngu~mla de 
1? kJlometr0$ e h()JC a linha desdobrou -~e l'>rodi· 
fjº~amente e os adir.1raveis soldadO!; do He1110 
kil~~~~et~lpam unl.\ extensão supcno1• a. cem 

, São nada meno!t de tres milhões de -.oldados 
m.gJczes que :llh iC acham ajudando °" h(•ro1cos 
exc~ttos da Fran\a e da Belg1ca a rtpc.·lhr o~ 
11um1gos da Ca\'lht.ãção e da humamd:ule. 

A Inglatcrra com ~ seus famo-,o, homf"l1" dc 
E.itado - A"'tmtb. Edward Gre\'. Halfour 
Uoyd George. McKtnna e muit()!) otitr~ tem 
realizado em prol do direito um ttabalho mera tono 
e surprchendcntc. 

Seria uma injustiça impcrdoavcl nrga.r o 
esforço assombro)Q da Inglaterra neste 11mudito 
con01cto. 

O ~eu sacrificio tem $ido enorme, por(m o 
pcwo mgl~z, con...c1cotc de sua !uncçlo prcponde­
~-te na ammen!I..'\ cpopéa que se d~nrola no 
XX •. ~ulo. pr~gurrá até o dia da vic::toria 
defiruuva do dm:ato contra o dcspousmo m1hw 
da AUemanha.. 

A synthese do valor e da abnegação da. I ngla­
tcrra está i~csta ,phrase. celebre, pronunciada 

ro~~o~; ~~u,~l~dom ".~r~r~~c$~~e~ to lugh whcn 

. "Creio que basta - disse-nos o noSM> entre­
vistado. e nos separamos. 
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ESTADOS UNIDOS 
DO BRAZIL 

Emprestlmo do Governo de 
4t por cento t 883. 

Mcun. N . M. Rothtchild & Sono 

participam que reeebeto';. desde i•' 01 

coupons a vence-rcm•te a 1 de Dezembro 

de 1916, para o ~ estabeleeido e 

cujos detalhei ; foram publicados. 

New Court, St. Switbin' 1 Lane, 

Londres, !.C. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Cbimicos e 

Pbarmaccuricos. 

&pecialidadcs lnglezas e 

Estrangeiras. 

MARCA RECISTRADA , 

" ESTRELLA VERMELHA," 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 

BRAZIL HA MAIS DB ~ ANNOS. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

"IUCI & WHITE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Eotahelecldo em 1862. 

c.,ew ~ u ,.ooo Acicoe ck !• 
ada - •• •• •• • • .f-t.500.000 

c.,ctaa,..,.. 1.1.uo,000 
p .... ,_... l.t,400.000 

e- )h1ria. : 

7, TokeobouM l:.rd, LoDdrtt, B.C. 
~UJtS..\.ES ;--

URA:tU. i ~.J=-~~::: 
)bo (;irude do Sai. ftcto A.lqre. 

JUO DA PRATA: Moa~ &eooeo~ Rotano. 
~SfAOOS UNIDOS DA AllBRlCA: So.-a·Yoril 

fRA.'i(: A ':~s. nM Saibe. 
NKfl,)yAL: 1.hbttl,, lWto. 

e..::~ °:r~:e'Ar:u=~HE$~!.t:: 
daA~,•KQrt.opa.1..&rt.asckc:rcd.iW>.e R~1~ 

e'trat~·~=~im~~-~.:=,; ~~.\ 
t ~ o cmero de u....,.MQ(:6at b..nan.1.1o. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ S1ow<U &othe.n 
EM MANÃOS S.owell & Soo• 
EM PERNAMBUCO · Soowell & Nephew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. MET AES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
tfCO. 

Grane• Works, 

- LONDRES 
(ESTAIELECI005 Ell IW~ 

Pabr lea.ftt•• d• ··""'"~ DROGAS 
PllODDCTOS 
CHl • ICOS • 

ACC&ssORJOS 
P.ARA. 

BOSPITAES. 

o ''ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. wria Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

s·PRATf'-S 
DOG CAKES 

<&sco.co pan. c:ltU 

PUPPY BISCUITS 
Cldcot.topan~ 

A!1-ce o tee do •orante am ..n eo.. sraATT'S 
aucurn (at.oo..10 Sontl•L! e 1"tti como melaon 

A firma SPra.tt'• 4 ra.mos1. em l.('ld;a:1 as P1.t1e$ 
do•llDdopana a:,.-ta.çlodeciet..~ 

• p,aua.rot e cvc :~ ª""" ~icas. •• 7_._ - "'"""·- .-.. ,__...,_. -
H-.---...-..~- ..... --~~ 

&Kten ped.iado u PQbhCI~ .obr-e o tnWDcnlO 
419 clu, calllftlus. pU:Mrot e ou:tru a~do1M51io.s, 

~~~~ct:':C~.!!i..eii~:; 
SPRATTS PATENT LlMITED, 
14/U ,,_..,. Str.t. 1-h-. t.ct.:tun. 

R.111.S.P. 
• 

P.S.N.G. 
(MALA REAL INGLEZA) 
O. maU l11n·u~A:• com o maximo 

conforto. 

Serriço continuo de paquete• 
entre ot porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUGAL. 
ilha. d.. CANA RIAS. $. Vôeeooe 1C.V.). 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• º""°'"°"º' da AMER>CA DO SUL. 

ANTILHAS 

CANAL DO• PANAMÂ. 

Varaad• • para uf6. Apartamento• de 
luxo e Camarote. com uma unlca cama. 

Criado. Portu1·ueu1. 

PARA JNFORMACÕES OIRIJAM·SE: 

Royal J\\ail St~am Po.cket C-0., 
Pacific Steam Nn.vigution Co., 

London : 18 Moora•t• Street, E.C. 
Lí•erpool : 31, J•mc• Strut. 

RIO DE JANEIRO t 
55. A•enida Rio Su oc ,_ 

Linha de Vapores Nelson 
Vlqene raplda• toda• a• aemaoa1 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Pre~ a. maia âioclicoe, com o 
• mallimo conforto. 

Para .1.oforma.f;•• eobre P••• •.&•na 
ou (retea dlrlj&m•ff 

Á a.cenc:la-
WILSON SONS A CO., 

Rio de Ja n e iro. 
H . W. NELSON, LIMITED, 

Buenoe Ayr'ee. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 
~--J-'~ -d',/!TlM.-=;.=-taab...,..,,. • ..J.:.~-.... é o mais 

importante jornal em materia 

de finanças e, no genero, o de 
maior circulação na Gran­

Bretanha. Um diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta­
m ente se in formam do s 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaea do Brazil. 

Todas as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

"~ FW.ocia.I Ti...,. 
72, Colemu Street, Londres, E.e. ! 

LINHA BOOTH. 
Vlar •n• re.rulare• entre Uve.rpool. 

Heapanh-, Portural, Madeira, 
Pari e Manáo.s. 
o~ paquetes do c:oo.rortavelmente 

aquecidos por meio de 1rradiadores. 
capncbosa.mente tJluminados a luz 
elce:tnca. e todos os seus comparumentw 
appare-:tbados com venuladores. Tran~­
portam 1nstallação de telegraphia St-111 
hos. medJCOS, enfermeiros, creado-­
e orchcstra. para o confono e gosc 
de sew: pa.ssagearos. 

Para informa(&os detalhadas dirijam·M" 
aos &,&entes da Lanha Booth. n0:­
oorto1 em que tOC"am. ou á. 
THE BOOTH STEAMSH!P Co.. Ltd .. 

Etcriptorios 
de Loodres: 

li. Adelphi ferrac.e, W.C. 

Administra, ão 
f ower Buildint•. 

Lirer~col. 

LAMPQRT IS HOLT UNE 
Linha. do Vl\PONlS para trans• 

porto do p aaaBgeiros e mala& 
para a AM E KICA 00 SUL, 
~~~~IL, RIO DE PRATA, E NEW 

Va pore • d e CAr C&, dlracto•. tr41ln • 
10 rl&ndo P••••&olro• eÔ do lf)rimolr " 

ola•• .. 
ra,.Udae qwlna onaoe do M anchester, 

Ola•aow, Lfvorpoo1. Mlddlo•brouch o 
&.ond ro-, p a r a a liahl&, Rio de .Janeiro e 
lanto .. 

l'artlda.• qulnaonao• d t 01asc'1- · 
&.lverpool, M IUdloeb roup • Lo,,cuc .. 
para M o"tovidOOt BuenOtll• A l rce o Ro•arlo, 

Do 0.la•cow, Llvorpool e Hav '•• P•·r• 
M porto• occldenta.e• oa Amortca 
do 8ul, 

ftara lnfor"'acõee alr rir-• • a 

LAMPÓRT & HOLY, Ltd. 

Llv• • .. 001.- •o)'&I Ll v or 8ultdln&­
LON D•C._.,a .. l m.a S•-•t. 
MANOHll8Taa-21 York at ..... t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
o melhor Chá 

do Mundo 

Á VENDA EI TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pedo-oe o ol-<iuio. qo.,.do r .. poo><1er..,, '°' •M'!'lcioo qo •ow> jornal. ôe me..,ion•rcm ••O ESPEL.HO." 



SCENAS DA GU E R RA 

Pioximo de ])elville. lnglezes a caminho da!I Hnhn.s da f.>tntc 

Os briosos soldados da Nova Zelandia pondo·SC cm marcha 

Prisioneiros allemães num campo de concentra.c;ilo cm Sa.loniC..'\ 
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